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Budah é um 

dos grandes 

nomes do 

rap feminino 

Para alcançar o famigerado topo, 

muitos são os sacrifícios a serem fei-

ulh  no rap

A produção, tratada com minúcia pe-

la artista, revela seu amadurecimento 

musical. “Trabalhei muito nessa mú-

it de produção musical 

para as mulheres, diferença de quan-

tidade de equipe, de recurso. Se hoje 

você acha que a gente está bem, ima-

gina as minas dez anos atrás? A gen-

ã pode deixar a peteca cair”, afir-

udança

EBONY E BUDAH, EXPOENTES DO RAP 

FEMININO NACIONAL, MOSTRAM COMO O 

GÊNERO EVOLUIU NOS ÚLTIMOS ANOS, 

ESPECIALMENTE COM A REVOLUÇÃO FEITA 

PELAS MULHERES

para as mulheres, diferença de quan-

tidade de equipe, de recurso. Se hoje 

você acha que a gente está bem, ima-

gina as minas dez anos atrás? A gen-

te não pode deixar a peteca cair”, afir-

ma. A artista defende que a mudança 

não deve ser cobrada apenas das mu-

lheres, que já fazem sua parte contra-

tando outras profissionais (fotógrafas, 

DJs, roadies). Para Budah, o questio-

namento deve ser direcionado aos ho-

mens do cenário.

“Eu faço o que eu posso: em 

todo set tem mulher, no ál-

bum tem produtoras 

mulheres. O negócio 

é cobrar os caras. ‘Pô, 

você não acha ne-

nhuma mulher 

boa para es-

tar no seu 

á l b u m ? ’. 

Às vezes 

a pessoa 

só está es-

p e r a n d o 

uma opor-

tunidade e 

isso muda 

a vida de 

verdade”, 

finaliza.
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vezes. Esse foi meu objetivo”, explica.  

A capa revela muito das intenções 

da artista para o projeto. “Quando fiz 

KM2, eu revisitei um lugar de vítima. 

E, agora, no De luxo, com 25 anos, eu 

me sinto num lugar de sobrevivente. 

Eu acho que é uma mudança de pa-

lavra que muda tudo. Quando eu era 

uma criança indefesa, era uma vítima. 

Eu, aos 25 anos, ficando rica, viajan-

do o mundo,  sobrevivi”, reflete Ebony. 

Em relação a cena do rap nacional, 

Ebony acredita que as mulheres estão 

tomando cada vez mais espaço e mu-

dando a vida daquelas que escutam 

as artistas. “Para mim, ver mulhe-

res parando de se importar, é uma 

coisa que vai reverberar em tantas 

camadas sociais. A gente vai passar 

a ver meninas de 12 anos que não 

são mais afetadas pelo bullying 

que os garotos de 12 anos fazem 

com ela. A gente vai passar a ver 

meninas de 15 anos dizendo 

de volta, meninas aprendendo 

defesa pessoal, eu sinto que a 

gente tá emanando essa ener-

gia por meio da nossa música. 

Isso é algo que fica para sem-

pre”, finaliza. 

A estrutura 

do rap foi 

pensada para 

o homem 

dispara Ebony 

em podcast

“E
u tenho sangue ruim, eu re-

solvo sozinha. Tenho a cor 

do pecado, do pé na cozi-

nha”. Essa é a primeira li-

nha do novo disco KM2 (De Luxo) de 

Ebony, um dos nomes mais impor-

tantes da cena do rap atual. Ano pas-

sado, a cantora lançou KM2 e agora 

decidiu adicionar algumas faixas ao 

projeto. Na capa, Ebony aparece pin-

tando um quadro, criando a imagem 

dela mesma como pequena. A primei-

ra frase e a identidade visual do disco, 

comparando duas versões de Ebony, 

guiam as novas faixas que carregam 

muita poesia e maturidade no novo 

projeto da artista. 

Após o lançamento de KM2, em 

maio do ano passado, disco em que 

a cantora aborda as vivências de uma 

mulher negra periférica da Baixada 

Fluminense, Ebony percebeu que pre-

cisava acrescentar   faixas para que o 

projeto não fosse tão denso. “Eu gos-

tei de KM2, ele é denso e a obra está lá, 

mas quando eu vi a forma que reverbe-

rou, principalmente nas menininhas 

pretas, eu achei que elas precisavam de 

mais esperança, elas precisam de mais 

humor, de mais curiosidade. Então, eu 

sinto que deu um uma nova cara com-

pletamente”, explica a artista. 

Nas sete novas faixas, Ebony traz 

poesia nas faixas Sangue ruim, que 

abre o álbum, Sojourner Truth, em que 

narra a história da abolicionista e ati-

vista dos direitos das mulheres afro-a-

mericanas, e em Dona de casa. Ebony 

sempre esteve familiarizada com a 

poesia, mas nunca tinha colocado o 

formato nos projetos musicais. “Eu fi-

quei super ansiosa e nervosa, porque 

» MARIANA REGINATO

» EDUARDO FERNANDES

nunca tinha feito antes. Poesia me as-

sustava, no mesmo lugar que músicas 

íntimas me assustavam antes do KM2. 

Então, isso também me deixou muito 

curiosa para fazer. Foi um lugar de que 

são coisas que estão acontecendo, a ar-

te é para atravessar, nem tudo vai ser 

feliz. Então, que assim seja”, destaca. 

Em Sangue ruim, faixa de abertura, 

Ebony abre feridas da infância. “San-

gue ruim é a forma que muitas pessoas 

da minha família adotiva já me chama-

ram, por eu ser negra, por eu ser adota-

da”, conta. Em seguida, faz uma analo-

gia às falas de que Deus não está morto 

e escreve “Eu sou Deus e se eu morro, nin-

guém sente falta”, para falar sobre a posi-

ção da mulher negra na sociedade. “Nós 

fazemos todo o trabalho invisível, o traba-

lho que ninguém quer pagar e ninguém 

quer fazer. Nós somos extremamente de-

sejadas sem sermos amadas. E quando 

a gente morre, ninguém chora”, afirma. 

Atualmente, o Brasil tem maior 

número de feminicídios nos últimos 

10 anos, segundo Fórum Brasileiro 

de Segurança Pública e artista refle-

te sobre isso no disco. “O feminicí-

dio está num ápice e ninguém fica 

com raiva. Eu estou tentando mexer 

com a parte das pessoas que muitas 

das vezes fica dormente. Quero tra-

zer um poema que vai acordar a par-

te das pessoas que fica dormente às 

No primeiro dia do júri que colocou 
no banco dos réus Horácio Carlos, 
Carlos Henrique, Gideon Batista, 
Fabrício Silva e Carlomam dos 
Santos, acusados pela trama e pelos 
assassinatos de 10 pessoas de uma 
mesma família, as testemunhas 
narraram a dinâmica dos crimes. 
Nelita Maria de Jesus, mãe de uma das 
vítimas, se emocionou com os relatos. 
“É um sofrimento que nunca passa”, 
desabafou. O julgamento segue 
hoje e deve se prolongar até o fim de 
semana, no Fórum de Planaltina.
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Lula troca comando do INSS. 
Nova presidente herda filas

Cautela ao instalar carregadores elétricos

Policiais 
descrevem 
como foram 
execuções 
de chacina

Presidente do Ibram, Pablo Cesário alertou, no CB.Poder, para 
a flexibilização da lei do garimpo. Segundo ele, propostas que 

permitem o retorno da autodeclaração de origem do ouro 
prejudicam o combate à atividade ilegal.

Os perigos da autodeclaração 
Ao Podcast do Correio, o CEO da Nexus, 
Marcelo Tokarski, falou sobre o cenário 
eleitoral, a polarização e o desempenho 

do senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Crescimento forte 

Após 11 meses no cargo, Gilberto Waller foi demiti-
do da presidência do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). Assume o comando da autarquia a 
servidora Ana Cristina Viana Silveira, que ingressou 

no órgão federal em 2003. A expectativa do Minis-
tério da Previdência e do Palácio do Planalto é dar 
mais velocidade à redução da fila do INSS. A situa-
ção dos aposentados tornou-se um problema cada 

vez mais complicado para o governo Lula. Em fe-
vereiro deste ano, havia mais de 3,1 milhões de 
pedidos pendentes de definição. Em março, o sal-
do caiu para 2,7 milhões. Na eleição de 2022, Lula 

prometeu zerar a fila do INSS. Em julho de 2023, 
cobrou providências para uma demanda que esta-
va na casa de 1,9 milhão de pedidos. “Não há expli-
cação, a não ser não ter dinheiro para pagar”, disse. 
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A atleta Marina 

Figueiredo não esconde 

a ansiedade e tampouco 

a felicidade de se sentir 

preparada para correr 

a Maratona Brasília, 

no próximo dia 21. Ela, 

que já fechou 13 meias-

maratonas, revelou que 

entrou no ciclo perfeito 

de treinamento e está 

pronta para enfrentar a 

primeira prova de 42km.

PÁGINA 20

Expoentes do 
rap feminino

Ebony e Budah se 

destacam no estilo cuja 

estrutura foi pensada para 

o mundo masculino. Elas 

enfrentam desafios e lutam 

pela igualdade. 

Maratona, 
uma prova 
de sonho
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Condenado a 16 anos de prisão 
no Brasil e com um pedido de 
extradição enviado aos EUA, 
o ex-presidente da Agência 

Brasileira de Inteligência (Abin) 
Alexandre Ramagem foi detido 
na Flórida. Ele é considerado 

imigrante ilegal.   

O fundo de investidores que 
fez uma oferta de R$ 15 bilhões 

ao BRB tem relação com o 
Banco BTG, de André Esteves. 

“Estamos olhando outros ativos 
(do BRB), mas não vamos olhar 
os do Master”, disse o executivo. 
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Ramagem é 
preso nos EUA 

por agentes 
da imigração 

Fundo ligado 
ao BTG pode 

aquirir ativos 
do BRB 

Pela primeira vez em 
dois anos, moeda 

fica abaixo dos R$ 5

General feminina, 
médica assume 

diretoria do HMAB
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Dólar em queda

Hip-hop em
movimento

Música, dança, arte visual e moda que expressam a cultura 
hip-hop estão reunidos na Scratch, um espaço criado por 
Daniel, um apaixonado pelo movimento. PÁGINA 18
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